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AS TRÊS VIRTUDES TEOLOGAIS

Rogério Coelho

CONSCIÊNCIA, 

A VOZ EM HARMONIA COM DEUS

Gustavo Henrique de Lucena

HÁ MUITAS MORADAS 

NA CASA DE MEU PAI

Paulo Viana Rabelo

DEPOIMENTOS

PALESTRAS

DIVULGAÇÕES

O

acesso à informação e às 

mais variadas expressões de 

comunicação entre as pes-

soas cegas foi uma forte 

preocupação de Louis Braille. 

Com sua boa vontade, esforço, persistên-

cia e criatividade ele se tornou respon-

sável pela invenção da comunicação, por 

pontos em relevo, para a escrita e leitura 

por pessoas com defi ciência visual.

Este Espírito inteligente e decidido 

reencarnou na França, no dia 4 de janeiro 

de 1809, na cidade de Coupvray, há 45 km 

de Paris. Seu pai era conceituado seleiro 

na região. A mãe era uma jovem modesta. 

Louis foi um dócil caçula dentre quatro fi -

lhos. Aos três anos de idade, quando brin-

cava na ofi cina e ao tentar imitar seu pai 

na perfuração de couro, a sovela (instru-

mento pontiagudo) escorregou atingindo 

seu olho esquerdo e gerou grave infec-

ção. Com o tempo, este agravo expandiu 

também para seu olho direito e, aos cinco 

anos, o menino fi cou totalmente cego.

Toda sua vida foi marcada por uma 

orientação cristã, bondade, amor e humil-

dade. Com o auxílio do abade da cidade, 

Louis desenvolveu um caráter curioso e 

investigativo.

Inicialmente, Louis foi matriculado em 

uma escola comum. Ele decorava e recita-

va as lições, impressionando o professor 

por sua inteligência e vivacidade. Em feve-

reiro de 1819, foi transferido para O Ins-

tituto Real para Jovens Cegos, em Paris, 

e daí em diante uma nova vida começava 

para ele. 

O jovem, ótimo e dedicado estudan-

te, participava das recreações com en-

tusiasmo e apreciava música clássica, 

tornando-se pianista. Também chegou a 

tocar órgão e violoncelo. No entanto, as 

condições para ele não eram as ideais e 

nem as mais favoráveis, pois precisava re-

ter na memória e repetir aquilo que ouvia. 

Em dada ocasião, disse a seu pai: os cegos 

sem livros não podem realmente apren-

der.  Em suas refl exões, Louis considera-

va: Se os meus olhos não me deixam obter 

informações sobre homens e eventos, so-

bre ideias e doutrinas, terei que encontrar 

uma outra forma.

Assim, as árduas aptidões requisitadas 

para seus estudos, e para as dos colegas, 

o levaram a se preocupar com a possibili-

dade de criar um sistema não só de leitu-

ra, mas também de escrita compatível às 

necessidades trazidas pela cegueira e que 

facilitasse o processo de aprendizagem.

Louis tomou conhecimento de um sis-

tema de sinais em relevo, elaborado por 

Charles Barbier de la Serre, um capitão de 

artilharia, por encontrar difi culdade para 

transmitir ordens à noite. Com este siste-

ma, os subordinados poderiam ler as ins-

truções no escuro, pelo tato. No entanto, 

decifrar as palavras era um processo lon-

go, complexo e muito difícil porque uma 

única palavra apresentava grande número 

de sinais.

Logo Louis percebeu os problemas do 

método e começou a pensar em possíveis 

modifi cações e aperfeiçoamentos para 

solucioná-los. Iniciou, então, incansavel-

mente, experiências e intenso trabalho 

para a devida correção e elaboração de 

novo sistema. Ele criou nova régua e es-

tilete e, aos 15 anos de idade, inventou o 

alfabeto braille, semelhante ao atualmen-

te utilizado, obtendo, com seis pontos, 

63 combinações, representando todas 

as letras do alfabeto, acentuação, pon-

tuação e sinais matemáticos. Isto opor-

tunizou aos alunos  a serem capazes de 

fazer anotações, aprender ortografi a, 

redigir composições, corresponderem-se 

entre si. Ele continuou trabalhando em 

sua pesquisa. Ainda estudante, começou 

a ensinar álgebra, geografi a, gramática e 

música (seu sistema também possibilitou 

a musicografi a).

Aos 26 anos, contraiu tuberculose e, 

apesar de sua saúde precária, Braille con-

tinuou a trabalhar no aperfeiçoamento de 

seu sistema e ofereceu, para as pessoas 

com defi ciência visual das demais épocas 

e de todas as nações,  o acesso à leitura e 

escrita nas várias possibilidades de comu-

nicação por este meio. Antes de desencar-

nar, afi rmou a um amigo que estava per-

suadido de sua missão sobre a Terra estar 

terminada e Deus ter concedido a ele o 

brilho dos esplendores das eternas espe-

ranças diante dos seus olhos. No dia 6 de 

janeiro de 1852, faleceu confi ante de seu 

trabalho não ter sido em vão. E realmente 

ele cumpriu, com excelência, o propósito 

de facilitar e agilizar o processo de inclu-

são das pessoas com defi ciência visual 

bem como das cegas-surdas.

O Livro dos Espíritos 

esclarece ser a missão 

de um Espírito pedida 

por ele e sente-se feliz 

por obtê-la. Muitos são 

os candidatos, mas nem 

todos são aceitos. A mis-

são consiste em instruir 

os homens, auxiliar o 

progresso, melhorar as 

instituições (por meios 

diretos e materiais). Ao 

mesmo tempo em que ele 

se aprimora pela encarna-

ção, colabora para a execução dos desíg-

nios de Deus.

Registros quanto a esta incumbência 

estar no planejamento reencarnatório de 

Louis Braille não são encontrados, mas, 

de qualquer maneira, ele colaborou efeti-

vamente com o processo evolutivo moral 

e intelectual de várias pessoas. Atual-

mente, as obras básicas do Espiritismo e 

muitas outras da literatura espírita já se 

encontram grafadas com o sistema em 

relevo e são distribuídas gratuitamente, 

no território nacional e internacional, pela 

Sociedade Pró Livro Espírita em Braille, lo-

calizada na cidade do Rio de Janeiro.

Gratidão a esse Espírito por seus esfor-

ços e trabalho profícuo!

*Coordenadora da Assessoria de Inclusão 

e Acessibilidades da Federação Espírita do 

Rio Grande do Sul
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LOUIS BRAILLE - NOBRE 

ESPÍRITO OBREIRO 

DA INCLUSÃO

Sonia Hoff mann*
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O Dia Mundial do Braille é celebrado em 4 de janeiro, 

dia de nascimento de Louis Braille, organizador do sis-

tema universal de leitura e escrita usada pelas pessoas 

com defi ciência visual. O dia 8 de abril é o Dia Nacio-

nal do Sistema Braille, e a data foi escolhida em home-

nagem à data de nascimento de José Alvares Azevedo, o 

primeiro professor de braille no Brasil.
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MÁRTIRES CRISTÃOS

Dolorosa e comovedora cena 

 Orson Peter Carrara

O TEMPO E O VENTO

Bruno Lima Menezes

PROVAÇÕES, EXPIAÇÕES

E RESGATES COLETIVOS

PALESTRAS

DIVULGAÇÕES

N

a presidência há um ano, ele 

almeja fazer uma gestão com 

inovação e com zelo aos pres-

supostos da harmonia com as 

pessoas e observância dos pi-

lares da doutrina espírita.

Paulo de Tarso, presidente do Grêmio 

Atualpa, está na função há um ano, após 

ser eleito por unanimidade. É uma pessoa 

que expressa jovialidade na forma que 

se posiciona em vários temas e como se 

comporta num diálogo. Apesar disso não 

é afoito. A cada questionamento, costu-

ma fazer um intervalo, ainda que breve, 

antes de dar a resposta ou emitir um co-

mentário, instantes que se pauta em pila-

res doutrinários e aqueles obtidos na for-

mação familiar, que no caso dele ecoam 

com muita transparência  e bom humor.  

É fi lho do casal que fundou o grêmio, 

ou seja, de Hilpert Doelinger Viana e 

Lenira Pereira Viana. Portanto, desde a 

adolescência acompanhou momentos 

decisivos na edifi cação da casa. Exerceu 

funções de liderança desde os primeiros 

momentos como, por exemplo, coordena-

dor de juventude e estudo sistematizado. 

Tem também na trajetória a atuação de 

24 anos como vice-presidente do Atualpa.

Quando jovem, Paulo teve uma forma-

ção na Marinha, como aluno do Colégio 

Naval e cadete da Escola Naval. Anos que 

viveu no Rio de Janeiro. Abdicou da car-

reira militar para atuar como economis-

ta na Caixa Econômica Federal, empresa 

que o trouxe de volta ao Distrito Federal.  

Paulo de Tarso concedeu a entrevista en-

tre um fi m de tarde e início da noite na 

sala da presidência do grêmio. Durante 

um diálogo longo e agradável.  

Aos leitores, como podemos apresen-

tar quem é Paulo de Tarso, presidente do 

Grêmio Atualpa?

Sou um homem de 66 anos de idade, 

que sempre pensou em maneiras de se 

fazer uma boa administração de casa es-

pírita. Fixei na minha cabeça que a admi-

nistração tem que ser humana e espiritu-

alizada.

O que quer dizer com humana e espiri-

tualizada?

Veja bem. Tem pessoas que veem infl u-

ência dos espíritos em tudo o que fazem. 

A meu ver não é assim que ocorre, quer 

dizer, existem demandas e desafi os que 

cabem exclusivamente a nós, ao mesmo 

tempo, compreendo que se deva ter um 

respeito rigoroso as regras doutrinárias 

na condução das atividades do centro.

Quais experiências destaca na trajetó-

ria no movimento espírita?

Até os 14 anos frequentei o Atualpa. 

Fui coordenador da área de juventude, 

prestes a serem mudados os critérios, 

pois nessa fase esse segmento reunia pes-

soas dos 13 aos 21 anos de idade. Meu 

pai na época mudou, decidiu criar a pré-

-mocidade. Retornei em 1996, quando me 

tornei associado e membro da assembleia, 

em 1997. Fiquei como vice-presidente por 

24 anos, entre 1998 e 2022. Para ser cor-

reto, me dediquei ao centro mais inten-

samente, com mais afi nco, nos últimos 

14 anos. Também atuei como tesoureiro 

e coordenador de estudo sistematizado. 

Assumiu a presidência há um ano.

Você teve um período da vida fora de 

Brasília... 

Sim, no Rio de Janeiro, onde fui secre-

tário de casa espírita e coordenador de ju-

ventude no Centro Espírita Allan Kardec, 

em Copacabana. Implantei o estudo siste-

matizado. Frequentei quatro casas espíri-

tas no Rio de Janeiro. Extraí dessa fase um 

pensamento, visualizar que o poder é um 

meio para ter condições de tomar as me-

lhores decisões.

Por que houve esse intervalo de tem-

po, ou seja, o que te levou a sair e voltar 

a Brasília? 

Eu passei quatro anos como aluno 

da Marinha. Fiquei dois anos no Colégio 

Naval, em Angra dos Reis, e dois anos na 

Escola Naval, no Rio de Janeiro. Restava 

um ano para me formar como guarda-ma-

rinha e ingressar na carreira como ofi cial, 

mas cheguei à conclusão que essa não era 

minha vocação, por isso, pedi para sair. O 

meu pai concordou tranquilamente, mas 

me deixou um desafi o, disse que eu ti-

nha que arrumar um emprego no prazo 

de um mês. Consegui trabalho na Caixa 

Econômica Federal, onde atuei por 35 

anos. Foi o banco que me trouxe de volta 

a Brasília.

Por que motivo, você decidiu fazer con-

curso para a Marinha?

Por um lado, o meu pai que tinha sido 

do Exército nos incentivou a carreira mili-

tar. Um de meus irmãos se tornou ofi cial 

e galgou patentes importantes. Tinha 

um quadro também, em  1973, aqui em 

Brasília, costumava-se dizer que o melhor 

hospital, as melhores lojas e de modo ge-

ral as melhores oportunidades estavam 

no aeroporto. Quer dizer, você precisava 

viajar para outros centros para despontar.

Desse período, que aprendizado ou 

experiências, você entende que adquiriu 

prioritariamente?

Em todos esses momentos, sempre ob-

servei com interesse a forma que as gran-

des decisões foram tomadas nessas casas 

espíritas. 

Isso signifi ca que a direção de um cen-

tro de alguma maneira despertava interes-

se? 

Fruto dessas análises, cheguei a com-

preensão que gestão signifi ca usar núme-

ros, qualifi car e quantifi car para amparar 

as decisões, sempre se baseando que 

o lado humano sobrepõe o espiritual. 

Administrar se traduz em respeitar ma-

nuais, estatutos e marcos legais de modo 

geral. 

Quais são os desafi os que você enfren-

ta na presidência?

O meu grande desafi o é substituir a 

minha mãe, que dirigiu o centro por 27 

anos, que foi secretária da casa e membro 

conselho deliberativo. Uma pessoa com 

muita experiência, sem com isso arranhar 

a relação de mãe e fi lho.

Como você e ela lidam com essa situ-

ação que é familiar e também de gestão?

Quando fui convidado, raciocinei sobre 

que papel daria a minha mãe. Optei pela 

vice-presidência. No início tivemos peque-

nos atritos. No entanto, consegui fazê-la 

entender que o meu jeito de administrar 

seria diferente, que faria mudanças sem-

pre para o bem da casa. Hoje ela concor-

da. Eu incentivo que minha mãe emita 

sua opinião mesmo que seja contrária à 

minha, até para um exercício de aprender 

e argumentar. O mais comum é que ela 

diante de uma demanda expresse o seu 

ponto de vista, mas sempre ressalva que 

quem vai decidir é o “Paulo” e invariavel-

mente respeita minha opinião. 

Percebo que você e ela tem uma rela-

ção de carinho e respeito que não é tão 

comum nas famílias. 

A nossa relação é fantástica. Ela soube 

separar muito bem, para mim, o que é ser 

fi lho e o que é ser fi lho de presidente. E 

ela fez isso magistralmente. Quando meu 

pai faleceu, nós perdemos o nosso ídolo. 

Ele era isso para a minha mãe, para mim 

e todos os irmãos. Ela soube se conduzir 

nesse momento com muita dignidade e 

fi rmeza, nos passou muita segurança.

Quando retornou a Brasília como adul-

to, como você se comportava em relação 

a ser um membro do Atualpa?

Eu sempre me apresentei no emprego 

como espírita. As pessoas sempre respei-

taram bastante. Sobretudo, em momen-

tos como funerais, por exemplo, busca-

vam a minha opinião e pediam a minha 

presença nas cerimônias. 

A respeito do movimento espírita do 

Distrito Federal, o que você tem a dizer?

A equipe que está na direção da FEDF é 

muito comprometida. É boa. Eu sinto mui-

ta segurança neles. Há um tempo atrás, 

não era convencido disso. Note que eles 

conseguiram uma boa solução para o ter-

reno da federação no Sudoeste, por meio 

de um acordo que leva em conta o critério 

de bônus social. Do meu ponto de vista, 

o desafi o da federação, quanto ao movi-

mento é sempre zelar por soluções que 

sejam legais e morais em observação aos 

pressupostos doutrinários.  

Como você quer fi car conhecido de-

pois que deixar a presidência do Atualpa? 

Quero ser lembrado como um inovador 

que atendeu os pressupostos da harmo-

nia no centro. Não quero me tornar uma 

notoriedade. Algumas pessoas as vezes 

me sugerem que eu me conduza dessa 

forma, que modifi que minha maneira de 

agir. Em parte, creio que, porque tenha 

eleito sido por unanimidade, com muita 

aceitação. Penso de forma diferente, me 

esforço para ser a mesma pessoa, com os 

mesmos comportamentos que tinha an-

tes de assumir essa função.

A ADMINISTRAÇÃO 

DA CASA ESPÍRITA

Sionei Ricardo Leão* 

A administração da casa 

espírita deve ser humana 

e espiritualizada, defende 

Paulo de Tarso, presidente 

do Grêmio Espírita Atualpa

Paulo de Tarso Viana
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ATIVIDADES ASSISTENCIAIS E PROMOCIONAIS

Ofi cina de Costura: Terça-feira às 14h

Bazar Benefi cente Irmã Virgínia: Domingo às 10h

Gabinete Odontológico: Sábado às 8h e Domingo às 10h 

Gabinete de Psicologia: Domingo às 10h

Gabinete Médico e Farmácia: Domingo às 10h

Albergue Noturno: Aberto todo ano

Campanha Auta de Souza: Domingo às 10h

Distribuição de Alimentos: Domingo às 10h

Visita ao Hospital Materno Infantil: 1º e 3º Domingos às 

14h45

Assistência Jurídica: Domingo das 10h às 12h

Reunião de Irradiação: Terças-feiras às 19h30

ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS

Reunião Pública e Passe:  Segunda-feira: 20h

              Quinta-feira: 20h

              Domingo: 9h

Evangelização da Infância: Domingo às 8h50

Evangelização da Juventude: Domingo às 10h30

Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita: Sábado às 17h

EXPEDIENTE

Quando voltamos para mais uma jorna-

da educativa na Terra, através da oportu-

nidade de uma nova vida, trazemos toda 

uma bagagem de vivências anteriores que 

se tornam a base de formação de muitos 

dos nossos pensamentos. Também se 

constitui em infl uência decisiva das nos-

sas ações e rotas da vida.

Deus, entretanto, em seu infi nito amor, 

não nos deixou abandonados aos impul-

sos inferiores do passado, que estão ati-

vos na mente, e nem nos deixou soltos ao 

vento, na condução dos sopros exteriores 

de espíritos desencarnados e encarnados. 

Deus nos ofereceu um contraponto, uma 

proteção vibrátil harmônica no íntimo de 

cada ser humano: a voz da consciência. 

Com ela, temos o conselho efetivo para 

seguirmos o melhor caminho. 

A composição da voz da consciên-

cia nos remete à inteligência infi nita do 

Criador. Ela é o alerta para os momentos 

críticos da vida. Sua estrutura básica é 

formada por nossas experiências em agir 

sintonizados com o amor de Deus. Essa 

estrutura se compõe dos registros das 

boas resoluções que tomamos ao longo 

da trajetória de muitas vidas, como nos 

esclarece o Evangelho Segundo o Espiri-

tismo em “As boas resoluções que tomou 

CONSCIÊNCIA, 

A VOZ EM HARMONIA COM DEUS

Gustavo Henrique de Lucena*

são a voz da consciência, que o adverte do 

que é bem e do que é mal, dando-lhe forças 

para resistir às tentações. ” 
1

Na sabedoria amorosa do Criador, Ele 

ofereceu este ponto de infl exão: a voz da 

consciência.  As boas resoluções tomadas, 

constituem experiência individual com 

Deus e, elas emergem para o pensamento 

consciente como um alerta de desvio do 

caminho. A voz surge como um conselho, 

um sentimento sobre qual caminho seguir 

e por outras vezes como um remorso por 

termos agidos contra nós mesmos, con-

tra o que já possuímos de sabedoria do 

bem viver. Contudo, existem outros ecos 

nessa voz. Por vezes, o anjo da guarda ou 

um benfeitor espiritual utiliza esse campo 

mental como interlocução para nos orien-

tar nos caminhos da vida. 

Somos ainda limitados e não 

conseguimos dimensionar o amor de 

Deus. Ante à angústia, à dor, à revolta, 

creditamos a Deus a injustiça pelas difi cul-

dades que passamos, pelos impulsos de 

pensamentos que nos levam ao desequi-

líbrio. Não refl etimos, portanto, que está 

em nós mesmos a maioria das resoluções 

e trajetos para o bom caminho, aquele 

1

  Evangelho Segundo o Espiritismo 
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que traçamos como desafi os educativos 

antes de reencarnar.

E, ainda existe mais um detalhe que 

destacamos associado à voz da consciên-

cia. Talvez seja a informação mais relevan-

te para entendermos o alicerce desta voz 

de alerta que brota dentro de cada ser. É 

a Lei de Deus que vibra dentro de todo ser 

humano. A sua localização está descrita 

na questão 621 de O Livro dos Espíritos: 

“Onde está escrita a lei de Deus? E a respos-

ta dada é: “ Na consciência”. Ponderemos, 

então. Existe uma simetria vibrátil de nos-

so espírito com Deus, através dos pen-

samentos mais nobres, armazenados no 

campo da consciência que entra em res-

sonância com a lei de Deus. Temos uma 

ponte, um canal de conexão com Deus a 

partir de nós mesmos, de nosso aprendi-

zado no bem.

Segundo Emmanuel, ter fé é guardar, 

no coração, a luminosa certeza em Deus, 

certeza que ultrapassa o âmbito da cren-

ça religiosa, fazendo o coração repousar 

numa energia constante de realização di-

vina da personalidade...

Somente a fé com os seus estatutos de 

perfeição íntima consegue preparar nos-

so Espírito imperecível para a ascensão à 

glória universal.    

Jesus, na condição de Mestre Divino, 

sabe que nós, os aprendizes, nem sem-

pre poderemos acertar inteiramente; que 

nossos erros são próprios da escola evolu-

tiva e, por isso mesmo, a esperança é um 

dos cânticos sublimes do Seu Evangelho 

de Amor.

A esperança é fi lha dileta da fé.  Ambas 

estão para a outra como a luz refl exa dos 

planetas está para a luz central e positiva 

do Sol...

No lúcido entendimento de Joanna 

de Ângelis, exposto na obra Estudos 

Espíritas:

“(...) a esperança é a faculdade que in-

funde coragem e impele à conquista do 

bem. Aos seus auspícios, a calamidade se 

modifi ca e sobre os destroços levanta o 

progresso. A esperança constitui o plenilú-

nio dos que sofrem a noite do abandono  e  

da  miséria,  conseguindo  que lobriguem 

o porvir ditoso, não obstante os intricados 

obstáculos do presente; é o cicio caricioso 

na enxerga da enfermidade e  a voz  socor-

rista  aos ouvidos da viuvez e  da  orfanda-

de;  consolo junto  ao espírito combalido 

dos que jazem no olvido,  exortando: bom-

-ânimo e coragem!’...”

Caridade essencial é intensifi car o bem, 

sob as formas respeitáveis de todo matiz, 

sem olvidarmos o imperativo da autosu-

blimação para que os outros se renovem 

para a vida superior, compreendendo que 

é indispensável conjugar, no mesmo rit-

mo, os verbos dar e saber.

O bem que praticamos - em qualquer 

lugar - é nosso advogado em toda parte.

Não podemos nos galvanizar no círculo 

restrito e estanque do próprio “eu” pois

precisamos sair, cada dia, de nós mesmos, 

buscando sentir a dor do próximo, suas 

necessidades e angústias e ajudar o quan-

to pudermos com os recursos ao nosso 

alcance.

“As boas obras” - segundo Emmanuel 

- “são frases de luz que endereçamos à hu-

manidade inteira. Sem dúvida, é respeitável e 

generosa a mão que escreve um livro nobre, 

todavia, a mão que socorre um doente é su-

blime e santa”.

Jesus afi rmou que os “benditos de meu 

Pai” seriam reconhecidos pelo perfume da 

caridade  que  espalham  em torno de si; 

e  assim,  compreendemos  melhor  por-

que   o apóstolo querido de Jesus repetia, 

incansavelmente, já velhinho e combalido 

pelas vicissitudes: “meus fi lhinhos, amai-vos 

uns aos outros”.

                                                                                                                     

*Jornalista e escritor espírita - Muriaé/MG.

AS TRÊS VIRTUDES TEOLOGAIS

As boas obras são frases de luz que endereçamos à 

humanidade inteira

Rogério Coelho*

“(...) a fé, a esperança e a caridade 

permanecem, mas, dentre elas, a 

mais excelente é a caridade.”

 - Paulo.  (I cor., 13:13)

A prece é um caminho para acionarmos 

essa área mental, que vibra Deus em nós. 

Irradiamos, através da oração, o que te-

mos de melhor em sintonia com o amor 

de Deus. É uma comunhão que só pode-

remos imaginar vagamente. Assim, te-

mos a prece como um elo com Deus pela 

elevação do pensamento. E esta ação do 

pensamento, na frequência harmoniosa 

da oração, pode ajudar no nosso equilí-

brio interior bem como benefi ciar muitos 

irmãos a quem dirigimos uma fervorosa 

prece. 

Através do campo da consciência, Deus 

nos guarda, Deus nos guia, Deus nos ofe-

rece um imenso campo de trabalho no 

bem.

*Escritor e palestrante espírita

 – Natal/RN
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A Doutrina Explica
concurso

1) O QUE É?

Consiste na produção de um texto 
dissertativo sobre temas ou fatos atuais, 
analisados sob o prisma da Doutrina 
Espírita, com apoio nas obras básicas e 
subsidiárias.

2) QUEM PODE PARTICIPAR?

O concurso está franqueado a todos os 
leitores do Jornal Brasília Espírita, aos 
frequentadores de outras instituições 
espíritas brasileiras, bem como aos 
frequentadores, colaboradores e
trabalhadores do Grêmio Espírita
Atualpa Barbosa Lima  GEABL.

3) COMO ESTÁ ORGANIZADO O 
CONCURSO?

Podem participar do concurso:

a) leitores do Jornal Brasília Espírita ou 
frequentadores de instituições espíritas 
brasileiras Essa categoria abrange 
todos os leitores do jornal Brasília 
Espírita que, porventura, frequentem 
outra instituição espírita brasileira. A
realização do trabalho poderá ser feita 
individualmente ou em grupos de até 
4(quatro) participantes.

b) frequentadores do Grêmio Espírita 
Atualpa - Nessa modalidade estão 
inclusos todos os estudantes da
Doutrina Espírita, frequentadores da 
Casa de Atualpa, que, de alguma forma, 
participam de suas atividades. Os
trabalhos de pesquisa bibliográfica e 
produção do texto somente poderão ser 
realizados em grupo, justamente para 
integrar os irmãos e aprofundar o estudo 
sobre o tema escolhido. A realização do 
t r a b a l h o p o d e r á s e r f e i t a
individualmente ou em grupos de até 4 
(quatro) participantes. 

Cada Departamento do Grêmio Espírita 
Atualpa Barbosa Lima poderá aderir ao 
concurso e estimular a formação de 
grupos, conforme sugerido a seguir:

no Departamento de Formação 
Doutrinária DFD , é proposta a 
formação de um grupo de trabalho 
para cada uma das turmas do 
ESDE;
no Departamento de Infância e 
Juventude DIJ-, recomenda-se a 
formação de um ou mais grupos na 
Juventude e um grupo na turma de 
evangelizadores da infância ;

no Departamento de Assistência 
Espiritual DAE-, cada turma
integrante das reuniões mediúnicas 
pode ser estimulada à formação de 
um  grupo;
no Departamento de Divulgação 
Doutrinária DDD -, será constituído 
1 grupo para a Livraria “Letras e 
Luzes” e um grupo para a Biblioteca 
“Chico Xavier”;
no Departamento de Assistência e 
Promoção Social DAPS -, é
sugerida a formação de dois grupos;
no Departamento de Arte e Cultura 
Espírita DACE -, propõe-se a 
formação de um grupo.

4) QUAL DEVERÁ SER O ROTEIRO 
DOS TRABALHOS?

I) Escolha de um artigo de jornal ou de 
revista de circulação regional ou
nacional, que deverá servir de mote para 
discussão e pesquisa sob a ótica
espírita;
II) definição do enfoque a ser dado ao 
tema, sugerindo possíveis temas
correlatos, assim como autores e livros 
espíritas que possam subsidiar a
pesquisa;
III) levantamento bibliográfico e leitura, 
por meio da seleção de livros ou obras 
básicas e subsidiárias da Doutrina. 
Nesse passo, os estudantes do Grêmio 
Espírita Atualpa poderão dispor do
acervo da Biblioteca “Chico Xavier” e dos 
livros disponíveis para venda na livraria 
“Letras e Luzes”.;
IV) redação de um texto dissertativo de, 
no máximo, 3 laudas ou 135 linhas, cuja 
letra deverá ser na fonte Arial, tamanho 
12 e o espaçamento interlinear, de 1,5. O 
texto deverá conter referência clara ao 
artigo de jornal ou revista utilizado como 
ponto de partida para o trabalho, com a 
identificação da fonte, do autor, da data 
da publicação ou edição e a página 
respectiva. Não serão aceitos trabalhos 
manuscritos - A redação deverá estar 
encimada pelo título selecionado e 
estruturada de forma a contemplar uma 
introdução, em que se apresenta o 
assunto identificado pela matéria
jornalística e o ponto de vista proposto 
pelo grupo ou produtor individual. Em 
seguida, o desenvolvimento das ideias, 
ordenadas lógica e coerentemente,
apoiadas nos ensinamentos da doutrina 
espírita. Por fim, a conclusão mediante a 
qual se confirma, pelos argumentos 
expostos no desenvolvimento, pela
procedência ou não da matéria ventilada 

no artigo de apoio, corroborando o ponto 
de vista proposto e defendido pelo grupo 
ou produtor individual. Todas as citações 
e referências bibliográficas às obras 
básicas e subsidiárias deverão identificar 
o autor, o título da obra, a cidade em que 
foi publicada, a editora, o ano da
publicação e a página da qual foi extraída;
V) o trabalho deverá ser enviado, com o 
artigo escaneado, via correio eletrônico 
para o editor do Jornal pelo e-mail 
brasiliaespirita@uol.com.br, com a
identificação do grupo e do título do 
trabalho ou enviado via postal para a 
coordenação do concurso ou entregue 
diretamente na Livraria Letras e Luzes, no 
Grêmio Espírita Atualpa.
VI) para os participantes na categoria de 
frequentadores do Grêmio Espírita
Atualpa, está prevista apresentação de 
resumo dos trabalhos pela equipe
responsável em 2010, em HOMENAGEM 
AOS 50 ANOS FUNDAÇÃO DO GRÊMIO 
ESPÍRITA ATUALPA E 100 ANOS DO 
NASCIMENTO DE FRANCISCO
CÂNDIDO XAVIER.

5) COMO SERÃO AVALIADOS OS 
TRABALHOS?

Todos os trabalhos serão avaliados até 12 
de setembro de 2009 por uma Banca 
Examinadora, tendo em vista os
seguintes critérios:

 coerência das explicações com a 
Doutrina Espírita;

 criatividade na escolha e na
abordagem do tema proposto;

 clareza e objetividade na exposição 
das idéias;

 coerência lógica e concisão dos 
argumentos;

 relevância do tema proposto para 
entendimento da Doutrina Espírita;

 uso adequado das referências
bibliográficas;

 emprego correto da norma culta da 
língua portuguesa.

6 ) C O M O D E V E R Á S E R A
PREMIAÇÃO DOS TRABALHOS?

Na verdade, a maior recompensa está no 
g r a n j e a m e n t o d e m a i s L u z e
entendimento da vida, que, por si só, é 
imensurável. Também não podemos
esquecer dos bônus-hora conquistados 
por aqueles que, certamente, ajudarão a 
acender a chama da iluminação em 
outras almas.
Sem dúvida, o que se pretende oferecer 
como re t r ibu ição aos es fo rços
empreendidos é parte muito pequena, 
porém, daquela que é a recompensa 
espiritual. Os autores dos melhores textos 
escolhidos pela Banca Examinadora
receberão um livro da nossa Livraria 
“Letras e Luzes”. Para os componentes 
do grupo de trabalho selecionado, o 

prêmio será entregue após a divulgação dos 
resultados da Banca Examinadora. Aos 
demais participantes, o prêmio será enviado 
pelo correio com as congratulações da 
Casa. Os textos selecionados serão, ainda, 
recomendados para publicação no Jornal 
Brasília Espírita.

7) QUAL É O PRAZO PARA A
INSCRIÇÃO NO CONCURSO?

Para os grupos que se formarem em cada 
um dos Departamentos do GEABLe para os 
leitores do Jornal Brasília Espírita, que 
frequentem outras “Casas” espíritas as 
inscrições deverão ser feitas até o dia 31 de 
maio de 2009, mediante entrega de cópia 
legível do artigo selecionado para pesquisa, 
identificando a origem da informação (nome 
do jornal ou revista, autor, página, número 
da edição e data da publicação),
acompanhado do nome dos integrantes do 
grupo, nome da instituição espírita que 
frequenta, telefones de contato e e-mail 
para correspondência eletrônica. A entrega 
deve ser formalizada via postal para o 
Grêmio Espírita Atualpa Concurso A
DOUTRINA EXPLICA Av. L2 Sul - SGAS 
Quadra 610 Conj. D Brasília DF CEP
70200-700, ou diretamente na Livraria 
“Letras e Luzes”.
Serão acei tas também inscr ições
encaminhadas por meio eletrônico,
acompanhadas de arquivo com o artigo de 
jornal escaneado, para o endereço
brasiliaespirita@uol.com.br (vale a data 
da postagem ou de envio de e-mail).

8) QUAL É O PRAZO PARA A ENTREGA
DOS TRABALHOS PRODUZIDOS?

A data final de entrega dos trabalhos é o dia 
10 DE JULHO DE 2009. O texto deverá 
estar impresso em duas vias, gravado e 
entregue em meio eletrônico (CD, e-
mail: ), com a brasiliaespirita@uol.com.br
identificação do grupo e do título do 
trabalho. O texto poderá ser enviado via 
postal para Concurso A DOUTRINA
EXPLICA Av. L2 Sul - SGAS Quadra 610 
Conj. D Brasília DF CEP 70200-700,
enviado por e-mail ou entregue diretamente 
na  Livraria “Letras e Luzes”

9) AQUEM RECORRER, EM CASO DE 
DÚVIDAS ?

Para sanar quaisquer dúvidas relacionadas 
à metodologia de pesquisa e ao conteúdo 
doutrinário, os interessados poderão
solicitar auxílio aos Instrutores do ESDE e 
do ESME, aos Evangelizadores da
Juventude, aos Dirigentes de Reuniões 
Mediúnicas ou aos Diretores dos
Departamentos do Grêmio ou de suas 
respectivas Casas Espíritas.
Quanto a dúvidas relativas às regras do 
concurso, os interessados poderão solicitar 
esclarecimentos a Coordenação do
Concurso “ADoutrina Explica”.

CCOONNCCUURRSSOO CCIICCLLOO 22000099

REGULAMENTO

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES:

A BANCA EXAMINADORA JULGARÁ SITUAÇÕES OMISSAS NESTE REGULAMENTO, BEM COMO NÃO PODERÁ PARTICIPAR DA ELABORAÇÃO 
DE TEXTOS PARA O CONCURSO.

COORDENAÇÃO DO CONCURSO “A DOUTRINA EXPLICA”:
André Ferreira  Tel.: 61-9988-5862 ou e-mail: brasiliaespirita@uol.com.br ou Herlen de Lima Tel.: 61-8463-2837 (Livraria Letras e Luzes)

GRÊMIO ESPÍRITA ATUALPA BARBOSA LIMA
Fundado em 28 de outubro de 1960

Reconhecido de utilidade pública federal
SGAS quadra 610 Conjunto D CEP 70200-700 - Brasília - DF

Telefone: (0 xx 61) 3443-2000

DDD Departamento de
Divulgação Doutrinária

Promoção:
Jornal “Brasília Espírita”

A edição 2023 do Concurso A Doutri-

na Explica contou com a proposição de 

26 artigos, que passaram pela análise de 

avaliadores especialmente convidados, 

que consideraram: a adequação do título 

do trabalho com o tema abordado, a re-

levância e atualidade do tema proposto 

para entendimento da Doutrina Espírita, a 

coerência das explicações com a Doutrina 

Espírita, a clareza e objetividade na expo-

RESULTADO DO CONCURSO A DOUTRINA EXPLICA 2023 

sição das ideias, a criatividade na escolha 

e na abordagem do tema proposto e o 

emprego correto da norma culta da língua 

portuguesa. Após as avaliações e orienta-

ções de retorno aos autores, com pontos 

fortes e oportunidades para melhoria, os 

artigos passaram por revisões e encami-

n hados para publicação.

A principal recompensa espiritual para 

todos os participantes é a conquista de 

mais luz e entendimento da vida, que, por 

si só, é imensurável. É preciso reconhecer, 

ainda, o mérito em compartilhar o 

conhecimento e ajudar a acender a chama 

da iluminação nas outras almas.

Como retribuição aos esforços em-

preendidos, os textos escolhidos e reco-

mendados pela Banca Examinadora serão 

indicados para publicação no Jornal Brasí-

lia Espírita, na Revista Eletrônica O Conso-

lador ou no Jornal O Imortal. Além disso, 

com as publicações, os autores poderão 

ser convidados a proferir palestras sobre 

os temas abordados e participarão de 

programa na Web Rádio Estação da Luz, 

todas instituições parceiras no Concurso.

Apresentamos, a seguir, o primeiro ar-

tigo “Há muitas moradas na casa do Pai”, 

de autoria de Paulo Viana Rabelo:

Em recente artigo intitulado “Ad Gen-

tes Aliorum Planetarum” (Aos Povos de 

Outros Planetas, na tradução livre), o jor-

nalista católico Marco Antonio Campos, 

do jornal Gazeta do Povo1, abordou a 

questão da crença em vida fora da Terra, 

durante palestra sobre ciência e fé realiza-

da para um grupo de jovens na paróquia 

que frequenta.

O jornalista argumentou aos jovens 

o posicionamento do irmão jesuíta Guy 

Consolmagno, diretor do Observatório 

Vaticano, que afi rma que “mais cedo ou 

mais tarde, a raça humana descobrirá que 

existem outras criaturas inteligentes no 

universo”, e acrescenta que há algumas 

razões para isso: há tantos bilhões e bi-

lhões de planetas por aí que “em algum 

lugar, deve haver outros seres civilizados 

e racionais”; outra é “a criatividade fe-

cunda de Deus não poderia simplesmen-

te se limitar a nós”, aponta o diretor do 

Observatório.

Por meio do Espírito de Verdade, o co-

difi cador da Doutrina Espírita, Allan Kar-

dec, nos revela de forma categórica, que 

todos os “globos que se movem no espa-

ço são habitados”. A Questão 55, do Livro 

dos Espíritos, nos instrui a respeito: 

“55. São habitados todos os globos que 

se movem no espaço? 

Sim e o homem terreno está longe 

de ser, como supõe, o primeiro em in-

teligência, em bondade e em perfeição. 

Entretanto, há homens que se têm por 

espíritos muito fortes e que imaginam 

pertencer a este pequenino globo o pri-

vilégio de conter seres racionais. Orgu-

lho e vaidade! Julgam que só para eles 

criou Deus o Universo”.

1

  CAMPOS, Márcio Antonio. Ad Gen-

tes Aliorum Planetarum. Gazeta do Povo, 

Curitiba-PR. Disponível em: <https://www.

gazetadopovo.com.br/vozes/tubo-de-ensaio/

guy-consolmagno-vida-inteligente-no-univer-

so/>. Acesso em: 16 de fevereiro de 2024. 

Cabe-nos entender o Universo 

como a Casa do Pai
2

, organizada em es-

tações transitórias, destinadas aos inúme-

ros espíritos-fi lhos em diversos estados de 

ventura ou de dor, caminhada evolutiva 

obrigatória, caracterizada, para fi ns didáti-

cos por Kardec, em mundos primitivos, de 

provas e expiação, de regeneração, felizes 

e celestes ou divinos. 

O Espírito Emmanuel registra elu-

cidativo comentário psicografado por 

Francisco Cândido Xavier, a propósito dos 

domicílios espirituais:

“ - Observa, desse modo, a nature-

za do teu campo íntimo e acautela-te 

para o futuro, porque, sem dúvida, há 

inúmeras moradas no universo infi nito, 

mas viverás escravo ou senhor no tem-

plo do bem ou no cárcere do mal que 

2

  https://kardecpedia.com/roteiro-de-

-estudos/887/o-evangelho-segundooespiritis-

mo/2057/capitulo-iii-ha-muitas-moradas-na-

-casa-de-meu-pai, Acesso em: 16 de fevereiro 

de 2024.

tiveres escolhido para a tua residência 

nos caminhos da vida eterna
3
.

Ao estabelecer a Lei do Livre Arbí-

trio, Deus nos concede a capacidade para 

elegermos a velocidade de cruzeiro evolu-

tivo planetário, de maneira tal que, pelo 

esforço, ainda na vida física, nos liberte-

mos dos vícios e defeitos que nos retar-

dam a caminhada espiritual.

Diante dessa realidade, cuidemos 

de nos aperfeiçoar, na prática incessante 

do bem, por meio da incorporação de há-

bitos espirituais diários (a prece, a leitura 

edifi cante, o silêncio, a meditação, a cari-

dade, a bondade, dentre outros), e Deus 

nos reservará morada compatível ao nos-

so empenho.

Ainda, em referência ao artigo 

mencionado, o autor manifesta a incerte-

za descrita pelo jesuíta ao citar as atuais 

limitações científi cas da humanidade, re-

conhecendo que somos a única espécie 

3

  Mensagem psicografada por Fran-

cisco Cândido Xavier. Reformador: FEB, 1957, 

p. 33

inteligente que conhecemos!

O materialismo no qual estamos 

imersos, na condição de encarnados, nos 

condiciona e limita a uma determinação 

geográfi ca do planeta que ocupamos 

transitoriamente. Sendo assim, consoan-

te declaração de Emmanuel, no tocante 

aos materialistas, “assestam telescópios 

na direção das galáxias, e supõem resolver 

os enigmas do Universo pelas acanhadas 

impressões dos cinco sentidos da esfera f ísi-

ca”
4
. O Espiritismo nos mostra que o Uni-

verso é infi nito, assim como infi nito é o 

número de espíritos que o habitam. 

As comunicações iluminadas dos ir-

mãos desencarnados comprovam a conti-

nuidade da caminhada espiritual e confor-

tam os corações e mentes de todos que 

cumprem a etapa evolutiva necessária 

nos domínios provisórios das diversas en-

carnações, demonstrando a misericórdia 

e o amor do Pai.

Vamos recordar importante regis-

tro contido na obra intitulada Renúncia, 

de autoria espiritual de Emmanuel, psi-

cografada por Francisco Cândido Xavier, 

onde conhecemos o exemplo de Amor e 

Renúncia de Alcíone, habitante do siste-

ma de Sírius, que decide voltar a reencar-

nar na Terra para auxiliar Pólux, o grande 

amor de sua alma.

As moradas reveladas pelo Cristo 

devem ser sempre lembradas e meditadas 

por todos nós em processo de esclareci-

mento e consolação planetária, razão pela 

qual convém transcrever a sagrada escri-

tura do Apóstolo João: “Não se turbe o 

vosso coração. – Credes em Deus, crede 

também em mim. Há muitas moradas na 

casa de meu Pai; se assim não fosse, já eu 

vo-lo teria dito, pois me vou para vos pre-

parar o lugar ”  (João 14, 1-2).

*Palestrante espírita - 
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  XAVIER, F. Cândido. Religião dos Es-

píritos: FEB, 1960, cap. 67, p. 160

HÁ MUITAS MORADAS 

NA CASA DE MEU PAI

Paulo Viana Rabelo*

DEPOIMENTO DE 

STELA CRISTINA DA SILVA

Foi o momento de relembrar, atualizar 

e colocar em prática os estudos iniciados 

há muitos anos e ainda não concluídos. 

Quais os benefícios que gera estudar o 

ESDE?

O benefício do entendimento da nossa 

existência espiritual, dentro da vivência 

material.

Que contribuições trouxe para sua 

vida?

Fazer o ESDE me ajudou a entender 

que sou a maior responsável pelo futuro 

das minhas encarnações.

Aprofundar os meus conhecimentos 

espíritas me ajudou a exercitar a minha 

conduta moral, fazendo com que haja em 

mim um aperfeiçoamento interno, melho-

rando assim a vibração de tudo ao meu 

redor.

DEPOIMENTO DE 

NAZARENO C. PEREGRINO

Estudar de forma sistematizada a Dou-

trina Espírita me despertou para os fun-

damentos da vida espiritual, trazendo-me 

conhecimento para ampliar a minha com-

preensão e fortalecer a minha fé. 

O ESDE me permitiu refl etir sobre mi-

nhas escolhas na vivência material, possi-

bilitando uma mudança na minha postura 

psíquica diante das adversidades naturais 

da evolução espiritual, por meio do exer-

cício da tolerância, da paciência e da ca-

ridade. 

Nesse sentido, o estudo ratifi cou a ne-

cessidade da prática da caridade, fazendo 

com que eu percebesse que sou eu quem 

na verdade está sendo constantemente 

amparado pela espiritualidade. 

Muito obrigado a todos que me propi-

ciaram o estudo como a base teórica para 

a minha reforma íntima. 

E que os estudos continuem!

Como foi para você?Como foi para você?

VENHA ESTUDAR CONOSCO!

ESTUDO SISTEMATIZADO DA DOUTRINA ESPÍRITA
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03/03 DOM Vansan ENCONTRO MUSICAL COM JESUS

04/03 SEG Adolfo Cavalcante AUTRUÍSMO

07/03 QUI José Nildo Alves de Araújo INTELIGÊNCIA INTRAPESSOAL 

10/03 DOM DIJ APRESENTAÇÃO DA EEEIZ

11/03 SEG Carmelita Indiano PARÁBOLA DAS VIRGENS LOUCAS

14/03 QUI Carla Cristina Lins Pitombo A PRIMEIRA ESCOLA

17/03 DOM Luiz Horta A RETOMADA DA PUREZA

18/03 SEG Walid Koury A FORÇA DO EXEMPLO

21/03 QUI Dhin Cardoso JESUS E DEUS

24/03 DOM Verônica Souza O ÓBOLO DA VIÚVA

25/03 SEG Maurício Curi OS RESPONSÁVEIS SÃO FELIZES

28/03 QUI Tinm Martins A TRILOGIA DE AMAR...

31/03 DOM Sérgio Castro HOMEM VIRTUAL E EVOLUÇÃO HUMANA
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01/04 SEG Maurício Rodrigues

QUEM DENTRE VÓS QUIZER SER GRANDE SEJA O 

SERVIDOR DE TODOS

04/04 QUI Anderson Portugal

ATITUDES ASSÊNCIAIS PARA O NOSSO 

APRIMORAMENTO

07/04 DOM Niraldo Pulcinelli KARDEC, O OPERÁRIO E A EDUCAÇÃO

08/04 SEG Adolfo Costa PENSAMENTO E CONDUTA

11/04 QUI Catharino dos Anjos ENTREGAR PARA DEUS

14/04 DOM Warwick Mota DIFERENTES ORDENS DE ESPÍRITO

15/04 SEG

Carmelita Insdiano

EU SOU A VIDEIRA E VÓS OS RAMOS

18/04 QUI DCSE-Biblioteca-Suze Vaz A NOITE DO LIVRO ESPÍRITA 

21/04 DOM João Henrique Ferreira RECUPERAÇÃO E CURA

22/04 SEG

Solange Vaz e Margarida 

Cardoso

MÉDICOS SEM FRONTEIRAS (PARÁBOLA DO BOM 

SAMARITANO)

25/04 QUI Patrícia Mendes APRENDER A FAZER

28/04 DOM Marco Leite REFLEXOS CONDICIONADOS E HÁBITOS

29/04 SEG Eduardo Favero A INFÂNCIA

As palestras são presenciais no salão do Grêmio Espírita Atualpa.

Todas são transmitidas ao vivo pelo www.atualpa.org.br
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Tema das Palestras

Segundas e Quintas às 20h
Domingo às 9h
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Dom 3 Verônica Maria A MENSAGEM CRISTÃ

Seg 4 Adolfo Cavalcante DA VOLTA DO ESPÍRITO À VIDA ESPIRITUAL

Qui 7 Jorge Hessen O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Dom 10 DIJ APRESENTAÇÃO DA ESCOLA DE EVANGELIZAÇÃO

Seg 11 Carmelita Indiano ABORTO ESPONTÂNEO

Qui 14 Niraldo Pulcineli HÁBITOS INFELIZES

Dom 17 Fátima Guimarães A NOVA GERAÇÃO – CRIANÇAS DO SÉCULO XXI E SEUS TALENTOS

Seg 18 Maurício Curi AMOR E SERENIDADE

Qui 21 André Monteiro JUSTIÇA DAS AFLIÇÕES

Dom 24 Vansan PALESTRA MUSICADA E CANTADA

Seg 25 Luiz Augusto JUSTIÇA DIVINA

Qui 28 Ricardo Honório INFLUÊNCIA ESPIRITUAL

Dom 31 Niraldo Pulcineli O MUNDO EM TRANSIÇÃO E OS DESAFIOS DOS JOVENS
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Seg 1 Flávio Bastos LIBERTAÇÃO

Qui 4 Jorge Hessen O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

Dom 7 André Monteiro DESAFIO DOS PAIS: EDUCAR-SE PARA EDUCAR

Seg 8 Carmelita Indiano O ORGULHO E A HUMILDADE

Qui 11 Warwick Mota A VIDA FUTURA

Dom 14 Maurício Curi PAIS DIFÍCEIS

Seg 15 Eduardo Favero O CRISTO CONSOLADOR

Qui 18 DCSE DIA DO LIVRO ESPÍRITA

Dom 21 Sérgio Castro RELIGIÃO E ESPIRITUALIDADE NO AMBIENTE FAMILIAR

Seg 22 Catharino dos Anjos NECESSIDADE DE AUTOILUMINAÇÃO

Qui 25 Fabiano Augusto ANTE A REENCARNAÇÃO

Dom 28 Adauto Santos O LAR E AS INFLUÊNCIAS ESPIRITUAIS

Seg 29 Walid Koury A FELICIDADE NÃO É DESTE MUNDO
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ESPÍRITO POÉTICO

Autor: Vitor Bruno Santos
O livro Espírito Poético contém poesias que o autor Vitor Bruno Santos recebeu 

por inspiração espiritual, com a abordagem de despertar sentimentos e lembran-

ças superiores. Poemas tocados de espiritualidade, com amor, fé e esperança, ci-

tando Deus, Cristo, elevação e fazendo esta obra digna de elevado respeito e valor.

AGENDE-SE

Março
Abril

1 a 30
COMEMORAÇÃO DO MÊS 

DO LIVRO ESPÍRITA

19, 20 e 21
V CONGRESSO ESPÍRITA

DO DISTRITO FEDERAL

21
CULTO DO LAR

28
LANCHE BENEFICENTE

9
INÍCIO DAS ATIVIDADES DO 

ESDE, ESE E EADE

INÍCIO DO ESTUDO E PRÁTICA 

DA MEDIUNIDADE - ESME

3
AULA INAUGURAL DOS CICLOS 

DE INFÂNCIA E JUVENTUDE

24
PALESTRA MUSICADA COM VANSAN

31
CULTO DO LAR

Datas Espíritas

1/3/1944 É lançado o jornal “O Semeador”, em São Paulo, órgão da FEESP

6/3/1932 É fundada a Associação das Senhoras Cristãs de Araçatuba, pela 
emérita espírita Benedita Fernandes

9/3/1979 Desencarnação de José Herculano Pires

9/3/1984 Desencarnação de Yvone do Amaral Pereira

19/3/1839 Nasce em Portugal, Antônio Gonçalves da Silva Batuíra, médium 
curador

20/3/1833 Nasce na Inglaterra, Daniel Dunglas Home, considerado o maior mé-
dium de efeitos físicos

22/3/1882 O livro “A Gênese”, de Allan Kardec, é editado pela primeira vez em 
língua portuguesa

23/3/1857 Nasce Gabriel Delanne

24/3/1921 Nasce Hilpert Doelinger Viana, f undador do GEABL

31/3/1848
Os fenômenos em Hydesville (EUA) atingem o auge, envolven-
do a família Fox, dando início a inúmeras investigações sobre a 
mediunidade

31/3/1869 Desencarnação de Allan Kardec, vítima da ruptura de um aneurisma

1/4/1858 É fundada a Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, por Allan 
Kardec

2/4/1869 Allan Kardec é sepultado no Cemitério de Montmartre

2/4/1910 Nasce Francisco Cândido Xavier, em Pedro Leopoldo, MG

4/4/1919 Desencarnação de Willian Crookes, estudioso inglês dos fenômenos 
espíritas

11/4/1900 Desencarnação, no Rio de Janeiro, de Bezerra de Menezes

12/4/1927 Desencarnação de Léon Denis

15/4/1864 Lançado por Allan Kardec “O Evangelho Segundo o Espiritismo”

18/4/1857 Lançado “O Livro dos Espíritos”, de Allan Kardec

14/4/1999 É instituído o “Dia do Consolador”

18/4/1974 É lançado o jornal “Folha Espírita”

21/4/1889
Foi fundado no Rio de Janeiro o Centro Espírita do Brasil, sendo 
seu primeiro presidente Adolfo Bezerra de Menezes, que instalou a 
primeira escola de médiuns junto com Augusto Elias da Silva

22/4/1904 Desencarnação de Florence Cook, a médium de materializações do 
Espírito Katie King

24/4/1984 Desencarnação, no Rio de Janeiro, do jornalista Deolindo Amorim

30/4/1856 É transmitida a Allan Kardec a primeira revelação mediúnica a res-
peito da sua missão

Lançamento 

Brasil-

Portugal

fundador do GEABL

ACESSE!


